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' EDUCAÇÃO SEM PE RSPECTIVA
No sentido de fazer um levan- toda ela consumida pelo comér- 1. Os programas eram na do geral usam sistemas de meca- Mas nós não ficaremos apenas

C I D A DE UN IVERS IT ARIA Îb oc s

tent sep

ra ma uti ão
dec

1 i

edn daa

os etos nta dd esco
a

ros de na crit ca desses pr lema Ten
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mo os, e el tab e ou de qualquer outro mento técnico da realidade edu-
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écursodoécnico de contabi- eacional do município. A partir

ricas. E unz procedimento que se poderia c12a- praças, tira os oculos do omsto do Gettilio de se edifica, com faculdades completas, pavilltões tiveram condições de solucionar, chteta e Colégio Comercial "Presl- clalizad
com maus olhos dai elaborar um planejamento

mar de fisiológicoÎ de tão instintivo e compre- uma vez por todas e por af vai. O administrador para hospedagem de alunos e de professores, es contudo, como devemos tentar re- dente Kennedy'
tpe a, pols alnda nas indús- e sentido ncomo um curso "Válvula dessa educação num sentido de lr

ensivel que e. Instituida a região metropolitana, de larga visão co que realiza as façan1tas em que tádio e gindsios de esportes, biblioteca, auf solver o que for relacionado com Na Escola Normal que pelo fim La o
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nenhuma prefeitura de cidade menor precisard só se acredita depois de vd-las realmadas, porque tro, orquestra, grupos de arte,4eamissora ed
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nossa terra, vamos fazer uma and- a que se destina - magisterio - um funclonário que possua o co- de um outro curso para que o 10- exatamente nesse contato que se

se esforçar a fim de conseguir que se desloque antes pareemm impossíveis. O mais que cabe numa unwerst i decna fise de como se encontra a educa- foge um pouco da anAlise que es- nhecimento do serviço pela práti- vem possa optar. fundamenta a educaçäo moderna:
pŒra a sua area as penitenciárias e manicómios nome. Não importa que ou ros, mais s ção em campo Largo- tamos fazendo, podemos assim ca, já que es preparados na es- De modo alŒum estamos nesta uma Integração escola-comunida-
judiciários, os Acspitais de doentes contagiosos. Nada como um e.remplo, para bem se enten- hora das inaugurações nern se 2cmbrem do seu Intelalmente devemos compre- mesmo verificar que as normalis- cola não tèm condiçöes de exe- anállse, nos referindo ou respon- de

os depositos de inflamáveis e as fábricas de ex- der as coisa , em funçao da regido metropol¿ta- nome. O que importa é a certeza de teT S€TT)fdo y ender que Campo Lario é um taS, após formadas não encon- eutar qualquer serviço do ramo, sabilizando as pessoas que dirigi- Sobre estas sol ões voltaremos
plosivos, os aeroportos para os supersõnicos, as na e da visäo do administrador. Conveneendo-se à stia cidade, e de ter trazido para la uma po- município essencialmente indus- tram um campo muito promistor, ram ou dirigem estes estabeleci- a falar em nossa próxima edleão
führicas de cirnento, os cortumes e os matadou- este de qtte há convenièttcia para o Municipio pulação inteira de gente mcça, que nela vmera trial e que, fara conseguir um já que o maristério sempre foi um Vejamos um trecho do trabalho mentos de ensino. Nós estamos quando entäo analisaremos mais
roS, Œs oficinas cstridentes, enfim tudo o que não em se converter em centro de ensino utziversi- algtins anos inas de2a não esquecerd nunca. E desenvolvimento económico-social trabalho mal remunerado, fazen- elaborado pelos alunos: "Depre- analisando a instituição educacio- profundamente, além de vermos

convem a cidade maior. tario: se for de visão curta, dard um SILspiro e principalmente, a certeza de tcr derrçado o rumO necessita de modificações de base 60 com que a maioria dela3 ou ende-se também, que o curso mi- nal de Campo Largo, que é de também a tentativa da criação de

A cidade menor cabe por seu lado estabele- porá a idèia de lado, por lhe parecer unpassivel dos acontecimeritos, datzdo-lhe o scritido q2te - melhores estradas, meios de abandonem a profissão ou partam nistrado na escola é simplesmente responsabilidade de todos que se uma Faculdade de Ensino Profis-

cer o que lhe convem. Para fazer valer as suas a stta concretização. Se for de larga visaa, tra mais conveniente lhe pareceu ao feliz porvir da comunicações, educação - que nós para cursos superiores em CJriti- obsoleto uma vez que ficou apenas acham responsáveis pelo desen- sionalizante
convenièncias, antes de tudo, ha de tomar cons- pensar e talvez Ihe ocorra uma soluçäo, depois sua terrŒ, podemos denominar como a infra- ba. na teorla; as empresas de um mo- volvimento do município ATA M
ciëncia de que elas não serão atendidas pela de bem se informar. Dos elementos que colher, Pode ocorrer que o administrador de larga estrutura para que haja o pro- Com relação ao nosso Colégio

sirrtples pressão dos fatos ou pela espontanea verificara que a maioria dos aspirantes à univer- visão se engane, que o emprendimento com que gresso Comercial "Presidente Kennedy"
sucessão dos acontecimentos. Requer-se uma ati- sidade deiram de ter acesso a ela por falta de sonhou produza resultados desastrosos e não os Assim, encontramos a educaçäo podemos melhor evidenciar a sua

tud€ definida, com cuidadoso exame de tudo o vagas; que em Cwilibâ existem duas universi- d€s€jadCS. Ainda GSSim, a pareca da sua inten- totalmente desorientada da reall- utilidade prática devido estar li- Stes condenado:6 anos
que está ao seu alcance, e uma firme iniciativa, dades, a Federal e a Católica, e algumas facul- çao dele se destacará e continuard a merfCef dade que nos cerca, pois escolas gado diretamente ao desenvolyl-

para alcançar tudo o que seja da sua conve- dades avulsas, mas que näo existe a Estadual; respeito. que existem em nosso município mento industrial de Campo Large.

niência. que as universidades melltores são as que se si- O bom administrador, para que nao se per- nao seguem um planejamento, näo Após um levantamentó das con-

Na avaliaçäo do que está ao seu alcance e tuam nas localidades menores, onde 11tes é pos- ca a perspectiva com o exemplo dado, näo é ho- há um conhecimento por parte dições deste estalbelecimento de

no que está fora dele, é necessário ter visão de sivel ter dreas mais amplas. A partir dai pro- mem de empreendimentos múltiplos e simultâ- das autoridades campolarguenses ensino podemos concluir de ante-

administrador. O administrador sem visão fica curard, nas adjacëncias menos povoadas da ci- neos. Numa hora como a at2tal, é dessa larga de como orientar a formaagäo dos mão que ele perde a sua finalida_ No dia 24 de abriL terça feira Tendo sido condenado pela Penitenciária de Piraquara, onde

preso aos atos de rotina: manda passar a má- dade, uma área de uns cem hectares, de baixo visão de administrador que se necessita, para nossos jovens no sentido de que de como instrumento de desenvol- assada, houve no Forum locaL o maioria de votos, o réu Ords cumprirá a pena prevista em 6

quina em tal rua, consertar o pontilhão numa custo. E então principiard a desenvolver 2tma que a cidade não se torne'uma simples locali- eles encontrem um mercado de vimento, pois se encontra num julgamento de Orestes Pires Cor- Cordeiro, deverá ser recolhido à anos de detenção,

estrada, derrubar o pinheiro da praça, repor os atividade intensa, mobilizando dados, argumen- sação periférica da regiäo metropolitana, sem trabalho satisfatório em Campo emaranhado político que se reno- deiro, acusado de crime de homL

áculos no busto do Getálio e aí por diante. O tos, influências, no laborioso esforço de conven- mais serventia do que a de receber as sitas re, Largo. Va e se comphca toda vez que há cídio contra. Sérgio Faustino Fer-

administrador de visão simples sistematiza as cer aos cépricosa de quebrar os marasmos e de jeições. Como prova disso podemos ob- uma mudança no comando polítl_ raro. O crime ocorreu em 21 de

servar que a maioria da populagäo co do município. Sempre este Co-
junho de 1970, na praça Attílio

empregada que possui uma educa- légio foi conslderado joguete poli- Barbosa, na tarde em que o Bra.
ção relativa - secundária - en tico, Não compreendem as autori sil comemorava a vitória do Tri-
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mente no ramo do comércio ou cação e Política säo totalmente o dia 6 de agosto de 19'll, o réu
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foi levado a jùri, nesta comarca,

possui condições de absorver essa politica é de pouca responsabili-
quando foi absolvido por maioria
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de alegria. O dia lindo, o povo acor- Jhe deram um traje completo porque suas palavras. É a sua vida toda ela
aderiu e adere a Cristo, mas acaba barreiras que nos separam? dúéstria, estando o centro de co- rada pelos alunos do 3.0 ano co' por decisão do Tribunal de Justi-

rendo de todos os lados: a festa de andava até com as vestes bem gas- dedicada a Cristo, nos seus seme-
fazendo-o algo comum, quando na Queremos ser fermento na socie· m rcio e financeiro na Capital. mercial, do próprio Colégio, no ana

ga, Orestes foi mandado a novo

inauguracão do cológio da comuni- tas, quase surradas. Não se importa- thantes. verdade Ele é algo tño especial. dade, porque então fugimos de nos- _Disso concluimos que a forma- de 1972, sob a coordenação de um Juri.
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Faz tempo que conheco a sua alma todo ao bem de sua comunidade pedir-me, vi-o de novo. Estava com
Ou para você ele é só um enfel. PARE E PENSE: formagäo cultural generalizada - all ministrado: da, intelou às 13 horas e prolon-

de sacerdote de Cristo. Como é bom Não conhece o luxo. Prá quê o luxo, o semblante cansado, mas com um
te? Você que grita aos quatro ven. Este é o mundo em que vivemos gou-se até às 23h30m, aproxima. 4
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conhecer alguém assim, no seu inti- quando tantos ao seu redor passam sorriso tiranco de alegria, dizendo'
tos e dá testemunho que Cristo é

estamos no século XX e a paixão de damente. Foi presidido pelo Sr flagr e 60 gamento de Orestes
mo, porque, deste modo, a gente privações! Seu luxo é Cristo. E é o de coração, a cada um que encon-

bárbaro, é um "barato", está real- Cristo se prolonga até hoje. Nério spessoto, meritissimo Juiz

näo se engana pelas aparências. Co- que basta, trava: "Muito obrigado. Deus lhe
mente vivendo esse testemunho? POLOV I S / A Presidente do Tribunal do Juri. A

uheço sua alma e suas atitudes que Sua sacristia... é fria! Sem confor. pague. Vocês mereceram a festa que
Pois é... Nessas alturas a gente vê CRISTO CONTINUA COM FOME: - representação da Promotoria Pu-

valem muito mais que suas palavras, to material, tudo é pobre, simple fizeram", e outras expressões seme
que é muito facil levar um erucifi 2/3 da humanidade vive com fome! blica. esteve a cargo do Dr. Nilton gg a -

por boas que sejam. Também, o seu Falta tanta coisa. Mas tem o
prin. Ihantes. xo no peito e tão difícil viver a rea- > m ¢ m Marços Carlas de Oliveira; o M.

modo de viver e de falar, que não cipal, Cristo está com ele! Não só là lidade desse crucifixo. Afinal, a
CRISTO CONTINUA PRISIONEIRO Industria e Comercio sitente de acusaçâo foi o Dr. Leò-

se contradizem, muito nos ajudam pertinho, no sacrário, mas, sobretudo, Aquela legião de paroquianos ab-
Cruz de Cristo nos trouxe liberta- Sistemas oprimem milhöes de nos- nidas Jareski, e a defesa foi "- PREÇOS ESPECIAIS

a conhecê-lo no seu Intimo, a conhe- dentro de sua vida de sacerdote, em negados, simples, mas dispostos e

ção e nos fez participar de sua vitó- ses irmäos. Presentad,a pelo Dr. Alfredo Por-

cer-lhe sua alma de sacerdote. Sim- suas atitudes e palavras. umdos, deve sentir-se orgulhosa do
ria,

tugal IVIltezult, que defendeu a ce- Lacticínios, Frutas, Verduras e Frios em Geral
ples, humilde, sincero, de umas in- sempre aceita a todos, assim co-

sacerdote amigo que possuem.
ue tal caminharmos com Ele, CRISTO CONTINUA ENFERMO se de legítima defesa própria.

eeridade total, quase teimosa, qua- mo eles são. Para poder torná-los "Ievaram a resolução ao fim e con-
Muitos vivem sem qualquer ajuda Sallenta-se ainda o trabalho do RUA MARECHAL DEODORO, 589

se aspera, mas que faz bem porque melhores. Se magoou alguém, vai Chegou a mintia vez. Aproximei-
denaram Jesus à morte, para unir da medicina escrivao - Christiano Ferreira Entrega a domicílio, 8-5405

não esconde segundas intengöes, atrãs, sou testemunha disso, para ine, la me despedir dele. Rapida-
todos"

Küster - e dos oficiais de Justiça

nem hipocrisias. Palavras simples, reconquistar o amigo, não para si,
mente. Ni que não tinha tempo. a CRISTO AINDA é ESBOFETEADO - senhores Pe..dro Vidal da cruz CAMPO LARGO - PARANA

sem enfeite, que revelam sempre a para Cristo, Alas, parou para agradecer-me. Aque-
JESUS CAMINHA

Quantos ainda sofrem injustiças « , man M*
e Antonio Marochi.

verdade, toda a verdade, mesmo Näo sabe dizer não, quando pro- le semblante cansado, mas radiante O Conselho de 6eten a sorteado

de alegria, me disse - "Näo tive CRISTO AINDA é CRUCIFICADO para esse julgamento esteve as-

quando esta näo agrada a gente. curado, quando dele precisam. So- Em Cristo n6s nos reconhecemos.
Vive sonhando, esquecido de si, bretudo, faz a gente aceitar as ver- nem tempo de ver a festa. Corri o

CRISTO
Quantos perdem a vida pela justi- sim constituído:

pensando no bem de sua comunida- dades que nos diz porque não são
dia todo. Mas foi tudo bem, gracas ça e pela paz. / .. - - Augusto Soares Pinto

ao esforco de todos. Agora me dá Nós nos descobrimos no Cristo so. - Orestes Romeu Gabardo
de. Não mede esforços, nem sacrifi- apenas palavras. São o reflexo de

licença. Vou fazer mais um batiza- Viveu a nossa vida. fredor. - Rosemary Puppi
clos para, um dia, conseguir mais sua vida. Ele vive as verdades. Para

do". E lá se foi, de sobre-peliz, igre Sofreu a nossa fraqueza Prolongamos em nós o seu sofri-
- Maurülo de Paiva Vidal

felicidade e bem estar para os seus ele vale, quando se diz: "Faça o que
ja a dentro, at- o batistério, eensa-

Experimentou a nossa contradi-
mento.

- Celso Elias Barausse
paroquiduos. Esquecido de si: sei de eu digo, porque, o que eu digo, eu

do, com o semblante iluminado pela Quantos o admiram e na última lvÏATRIZ: Rodovia do Cafè - km. 25 - Caixa Postal 690 - End. -- Renato Beraldo

fé, como quem sabe com absoluta hora, o abandonaram. Telegr.: 'POLOVI" - Fanes: Direboria: 8-5212 Escr. Central: 8-5412 - Nelson Antonio Oliveira Lo-

certeza que vai transformar mais Que tal o seguirmos para nos 11-

Até seus prðprios amigos (com estacionamento e playground) pes.

EXPEDIENTE uma criancinha em filho de Deus,
bertarmos do egoismo?

E CRISTO FICOU Só CAMPO LARGO - PARANA

Voltei para casa, junto aos meus, Caminhar com Cristo não é fácil E foi preso, condenado... esbofe. DECORADORA

O L I BER A L muito bem pago por aquele olhar de Ele pede o nosso compromisso: teado... escarnecido... flagelado... Rodovia do Café - km, 28 - Fone: 8-5453 - Itaqui -...;

felicidade iluminada pela fé sacer- - Substituir o ódio pelo amor, coroado de espinhos... rejeitado ARTEFATOS DE MADEIRAS E METAL sia

Propriedade da Empresa Jornalistica Satélite Ltda• dotal. O comodismo pela generosidade
e morto numa Cruz e mesmo assi

Rodovia do Café - km. 28 - Fone: 8-5354 - Itaqui
Rua Tde Setembro, 1333 - CAMPO LARGO - PR Fui. Vi. Me convenei. O egoismo pelo diálogo, soube dizer: CAMPO LARGO - PARANA

DiretOres r€Spoh3&VeiS: A injustiça pela fraternidade "Pai, perdoal-lhes porque näo sabem Filiais:
A guerra pela paz.

o que fazem". 1 - Rodovia BR-116 - Curitiba-Pórto Alegre - lim. 7, Pinheirl-

Osvaldo Andrade Zotto e Osmair Ferreira E ainda nos deu sua miel nho - CURITIBA-PR.

Colaboradores: : José Marzani Neto - Valderes Parolin _
DR. HENRIQUE Como é duro testemunhar o Cris- Mas depois da sexta-feira veio a

2
- Rua do Principe, 666 - Caixa Postal, 699 - Fone 2455 ~ DE CASA PRÓPRIA É UM SONHO?

08tnaf ZOffo Rogério Yidal - Dr. Clementino to por meio de nossa vida. páscoa.
JOINVILLE-SO.

Schiavon Puppi - João Gracfliano - Sofia Kosiososki FEDERMANN Precisamos viver em nossa vida a Da morte brotou a vida. 3
- Rodovia BR-116 - Curitiba-São Paulo - Am. 21 - CAMPI- IVANIR V. CAVALLI Construa a casa dos seus sonhos! Pega-nos um orga

- Luís Carlos Ribeiro e outros, vida de Cristo Da derrota vitória. NA GRANDE DO SUL - PR. CORf6CçÕ¢S de Camisas m àÍO SOIn compromisso.
Desejamos tanto a pas. Porque Do abandono, a coragem de viver. 4 - Rodovia do Café -- km. 28 -- Fone: 8-5254 - Itaqui - CAM- blusar, casacos e vesta

Composto e impresso a tendimento até à meia eLotão alimentarmos a incompreen- Cristr bez isto por voce, por mim, Perce
aona

Louµs - Vidros - Cristais - Inoxidáveis -
dos de malha Û0BStrutora Massoqueto Ltda.

EDITORA LITERO-TBCNI0A Praça Senador Souza Naves Fezisto porque.nos ama. Cristo con-
Artigos ñnos para presentes - Decoragôes artisticas em porcela- Rua Centenário, 2500

s/no - Esq. c/ Rua Rocha Desejamos respeito pela pessoa tinua a caminhar em nossos dias.
nas - Artefatos de madeira e metal. CAMPO LARGO - PR. Rua 7 de Setembro, 1643 - Fone: 8-5481

Rua A).feres POI.1, 2Û9 - F0ne: 23-6592 Pombos humana e porque continuamos a não CRISTO CONTA COM VOCB.
CURITIBA - PR, Campo Largo - Parand respeitar os irmãos? Um feliz domingo deseja a:

Desejamos a uniäo e a solidarle- EOUlPE- J.U,B,A.
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